
Archer admite que reserva - 
dificulta a renegociação 
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O ministro da Ciência e Tecnolo-
gia, Renato Archer, admitiu, ontem, 
que a reserva de mercado para a infor-
mática está sendo um dos empecilhos 
para a renegociação da divida externa 
brasileira, que começou a ser avaliada 
ontem pelo Clube de Paris. Segundo o 
ministro, essa questão chegou a ser 
discutida na reunião ministerial reali-
zada anteontem no Palácio do Planal-
to, e apesar dos ministros recembece-
rem essa dificuldade, todos foram unã-
mimes em defender *Lei de Informáti-
ca votada pelo Congresso Nacional. 

Para Archer
' 
 o desenvolvimento 

do setor dein:Ele, e tecnológico brasi-
ldro está sendo responsável peio sur-
gimento de •alguns conflitos externos, 
prindpahnenteA com os Estados Uni-
dos. Mas ele entende que o Pais não 
pode abrir mão de um processo que o 
conduzirá à soberania e auto-sufi-
ciência. 

Segundo o ministro, uma das 
queixas apresentadas no Clube de Pa-
ris diz respeito às dificuldades que al-
gumas empresas européias encontram 
para entrar no Brasil, em decorrência  

da reserva de mercado para a inform& 
tira. Apesar disse, o ministro da Ciêt4 
cia e Tecnologia foi taxativo ao Sarnaj 
Ur que durante a reunião ministerial 
"não se ouviu qualquer comentádó 
contra a maneira como a política de 
informática vem sendo deaenvolvidnr 
Além disso, garantiu que ninguém 
questionou a necessidade do desenvol' 
vimento científico e tecnológico. 

Além das críticas recebidas pelai 
empresas estrangeiras, Renato Arche 
afirmou, ontem, durante almoço d 
confraternização realizado com os fru» 
denários de seu ministério, que a rei 
serva de mercado também vem send 
contestada por parte da imprensa. 

O ministro Archer fez um balanç4 
de seu ministério e citou que o Tancrer 
do Neves era um ;mede defensor 4 
Lei de Informática, "pois chegou raepf 
mo a defender a reserva de mercado h* 
Congresso Nacional". Quando Tancrei-
do morreu, Archer comentou que sê 
guns adores imaginavam que o 
dente José Sarney, por já ter arde. 
adversário político, pudesse modificar 
essa posição brasileira. "Mas ao cor* 
trário do que imaginavam esses seio-
res, Sarney ratificou a intocabilidade 
da lei", ressaltou. 


